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RESUMO  
O método mais utilizado no controle do carrapato são os acaricidas sintéticos, que além de deixarem 
resíduo nos produtos de origem animal, contaminação ambiental, tem levado os carrapatos a 
desenvolverem mecanismos de resistência. Logo, a utilização de extratos vegetais tem sido 
considerada uma importante alternativa para o controle desses ectoparasitas. Lundia cordata, uma 
liana pertencente à família Bignoniaceae, foi testada quanto às suas propriedades acaricidas sobre R. 
microplus. Foram avaliados os efeitos das concentrações 25, 50 e 100% do extrato hidroalcóolico 
sobre a eficácia reprodutiva do carrapato. As diferentes concentrações do extrato não determinaram 
mortalidade de teleóginas, mas o grupo tratado com o extrato a 100% apresentou uma taxa de 
eclosão de 36%. A eficácia do produto foi de 14,4% na concentração a 25%, 15,5% a 50%, e 69,72% 
a 100%. Apesar do extrato bruto apresentar um valor na eficácia superior às demais concentrações, 
ainda é considerada baixa para o controle de carrapatos bovinos. Sugere-se estudos posteriores com 
o extrato de liana associados a outros produtos vegetais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Carrapato. Cipó de vaqueiro. Extrato. 
 

ABSTRACT  
The most widely used method to control ticks are synthetic acaricides. However, in addition to leaving 
traces in products of animal origin and contaminating the environment, such acaricides have caused 
ticks to develop resistance mechanisms. For that reason, the use of natural products has been 
considered an important alternative for the control of these parasites. Lundia cordata, a liana belonging 
to the Bignoniaceae family, has been tested for its acaricides properties in R. microplus. The effects of 
hydroalcoholic extracts at 25, 50 and 100% concentrations, as well as the effects of controls with 
distilled water and ethyl alcohol 99.5% GL were tested on the reproductive efficiency of ticks. The 
different extract concentrations did not determine the mortality of engorged adult females, but the 
group treated with the 100% extract had a 36% hatching rate. The product efficacy was 14.4% at the 
25% concentration, 15.5% at the 50% concentration and 69.72% at the 100% concentration. Despite 
the fact that the raw extract had a higher efficacy than other concentrations, this efficacy is still 
considered low for the control of cattle ticks. It is suggested further studies with liana extract 
associated with other plant products. 
 
KEYWORDS: Tick. Liana. Extract. 
 

RESUMEN  
El método más utilizado para el control de las garrapatas son los acaricidas sintéticos, que además de 
dejar residuos en los productos de origen animal, la contaminación ambiental, han llevado a las 
garrapatas a desarrollar mecanismos de resistencia. Pronto el uso de productos naturales se ha 
considerado una importante alternativa para el control de estos parásitos. Lundia cordata, una liana 
perteneciente a la familia Bignoniaceae, fue probada por sus propiedades acaricidas en R. microplus. 
Se evaluaron los efectos de concentraciones del extracto hidroalcohólico al 25, 50 y 100% sobre la 
eficacia reproductiva de las garrapatas. Las diferentes concentraciones del extracto no determinaron
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la mortalidad de las teleoginas, pero el grupo tratado con el extracto al 100% mostró una tasa de 
eclosión del 36%. La eficacia del producto fue del 14,4 % al 25 %, del 15,5 % al 50 % y del 69,72 % al 
100 % de concentración. Aunque el extracto crudo tiene un valor de eficacia más alto que las otras 
concentraciones, todavía se considera bajo para el control de garrapatas bovinas. Se sugieren más 
estudios con extracto de liana asociado a otros productos vegetales. 
 
PALABRAS-CLAVE: Garrapata. Liana. Extracto 
 

 

1 INTRODUÇÃO  
 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus é considerado o mais importante carrapato de bovinos 

em países de climas tropicais e subtropicais, sendo responsável por grandes prejuízos para 

bovinocultura (MEKONNEN, 2002; PEREIRA et al., 2008). Estima-se que o aumento com os custos 

na produção supera dois bilhões de dólares ao ano (GRISSI et al., 2002). 

O método mais utilizado no controle dos carrapatos são os acaricidas sintéticos, que além de 

deixarem resíduos nos produtos de origem animal e contaminarem o ambiente, tem levado os 

carrapatos a desenvolverem mecanismos de resistência (ANDREOTTI, 2010; GUERREIRO; LOVIS; 

MARTINS, 2012). Uma vez instalada para um produto em particular, a resistência pode se estender a 

outros da mesma família ou grupo químico, ou ainda para produtos diferentes com atuação no 

mesmo sítio de ação (FREITAS et al., 2018).  

Nesta perspectiva, a utilização de extratos vegetais tem sido considerada uma importante 

alternativa para o controle destes parasitas, seja pela utilização de seus metabolitos secundários, a 

exemplo dos taninos, ou como modelos para pesticidas sintéticos, os toxafenos (CHAGAS et al., 

2002; CLEMENTE et al., 2007). Partindo-se deste propósito, vários produtos naturais estão sendo 

testados quanto a seus potenciais inseticidas, por meio da extração de óleos essenciais (RIBEIRO et 

al., 2011; CRUZ et al., 2013) ou utilização de seus extratos (BAGAVAN et al., 2009; RAVINDRAN et 

al., 2011; GHOSH et al., 2013; LÁZARO et al., 2013).  

Várias são as vantagens com o uso de extratos de plantas no controle do carrapato, entre 

elas a utilização na produção orgânica de bovinos, ou mesmo a substituição dos acaricidas sintéticos, 

uma vez que os produtos naturais estão associados com baixa contaminação ambiental e de 

alimentos, desenvolvimento mais lento de resistência e ainda baixa toxicidade para animais e seres 

humanos (BORGES; SOUSA; BARBOSA, 2011). 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar in vitro o extrato de Liana 

cordata quanto às suas propriedades acaricidas sobre Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

 
2 MÉTODO  

 
O presente estudo constitui uma abordagem quantitativa, baseada em análises laboratoriais 

da eficácia carrapaticida de diferentes concentrações do extrato vegetal de Lundia cordata, cujo nome 

vernacular é cipó de vaqueiro ou cipó de cesto (ALBUQUERQUE et al., 2007). Os resultados foram 

submetidos à análise de variância e as médias obtidas comparadas entre si pelo teste de scott-knott a 

5% de probabilidade (P≤0,05) (TURATO, 2005). 
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As amostras vegetais de Lundia cordata (Família Bignoniaceae) foram coletadas no município 

de Areia, Região do Brejo Paraibano, obtidas no período de inverno, quando iniciadas as chuvas 

(WIGGERS; STANGE, 2008). Um exemplar foi preparado, identificado e armazenado no Herbário 

Jayme Coelho de Morais da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia.  

As partes aéreas da planta foram lavadas e secas em estufa de secagem por 72 horas, 

trituradas em multiprocessador, postas em contato com o solvente (álcool etílico a 99,5° GL) na 

proporção de 1:6 em pote hermeticamente fechado, mantido a temperatura ambiente, sob abrigo da 

luz por três dias. Durante o período de extração, o macerado foi homogeneizado a cada 24 horas, 

sendo filtrado e acondicionado sob refrigeração em frascos âmbar (DUARTE, 2006). 

A coleta das fêmeas ingurgitadas foi realizada em bovinos naturalmente infestados com no 

mínimo 30 dias, sem nenhum tratamento carrapaticida. Apenas as teleóginas sem alterações 

morfológicas ou restos de tegumento no aparelho bucal foram utilizadas nos testes. Elas foram 

lavadas em água corrente com auxílio de peneiras, secas em papel absorvente e divididas em 25 

grupos de 10 teleóginas. Cada grupo foi pesado em balança analítica (precisão de 0,0001 g). As 

fêmeas ingurgitadas foram separadas em triplicatas de grupos homogêneos, contendo 10 teleóginas 

para cada concentração do extrato, bem como, controles negativos. 

A determinação da eficácia carrapaticida foi desenvolvida segundo Drummond et al. (1973) 

com modificações quanto ao tempo de imersão, utilizando-se 5 minutos. As teleóginas ficaram 

imersas em 20 ml do extrato preparado em três concentrações (25%, 50% e 100%) e dois controles 

(água destilada e álcool etílico 99,5° GL). Após a imersão, as teleóginas foram colocadas em papel 

absorvente para secagem, acondicionadas em placas de Petri de vidro, e mantidas em temperatura 

ambiente. Em seguida foi realizada a avaliação da taxa de mortalidade das teleóginas e, após 15 dias 

do início da postura, a massa de ovos para cada grupo foi pesada em balança analítica, armazenada 

em seringas descartáveis, previamente adaptadas para criação de carrapatos, identificadas e 

mantidas em temperatura e umidade média de 28°C e 80%, respectivamente. 

A eficiência reprodutiva (ER) e eficiência do produto (EP) foram estimadas, segundo as 

equações descritas por Drummond et al. (1973). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Dois controles foram estabelecidos, um com água destilada (controle positivo) e outro com 

álcool etílico a 99,5° GL para avaliar a interferência deles durante o experimento. Ambos 

apresentaram diferença estatística quanto à taxa de eclosão. Nenhum dos controles apresentou 

mortalidade de teleóginas, no entanto, o controle álcool demonstrou uma diminuição na taxa de 

eclodibilidade dos ovos.  

Em trabalho realizado por Heimerdinger et al. (2006) o álcool a 92,8° GL não demonstrou 

efeito na inibição da postura, bem como, influência sobre a eclodibilidade de ovos de teleóginas na 

cepa testada. Já Chagas et al. (2003) em estudo sobre sensibilidade dos carrapatos a solventes, 

utilizando álcool etílico a 100% observaram uma mortalidade média das teleóginas de 49%.  
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O estudo em questão contrapõe-se aos autores citados acima, já que pode ser observado 

que o álcool não causou morte de nenhuma teleógina nos grupos testados, contudo, verificou-se 

diminuição na eclodibilidade de ovos. Estes resultados sugerem que o álcool etílico em diferentes 

concentrações pode apresentar efeitos tóxicos variados sobre fêmeas ingurgitadas do Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus. 

Durante a execução do trabalho, também não foi observada morte de teleóginas em nenhum 

dos grupos tratados. Os tratamentos a 25 e 50% não mostraram diferença significativa na 

eclodibilidade dos ovos, entretanto, para o extrato bruto a taxa de eclosão foi de 36%. A eficácia do 

produto foi de 14,4% na concentração a 25%, 15,5% a 50%, e 69,72% a 100% (Tabela 1). Estes 

resultados demonstram que a baixa eficácia do extrato a 25 e 50% não foram estatisticamente 

diferentes (P<0,05). 

 
Tabela 1- Médias de peso das teleóginas, massa de ovos, taxa de eclosão, eficiência reprodutiva e 

do produto em carrapatos tratados com extrato hidroalcóolico de Lundia cordata 

TRATAMENTOS 

(%) 

TELEÓGINAS 

(g) 

MASSA OVOS 

(g) 

ECLOSÃ

O (%) 

EFIC. 

REPRODUTIVA 

EFIC. 

PRODUTO (%) 

Controle água 1,83268ª 0,93938ª 100ª 1022520ª ― 

Controle álcool 1,35034b 0,51702d 19,8b 155305,2b ― 

25 1,02234c 0,47154d 95,4ª 875248ª 14,40b 

50 1,26526b 0,62834c 87ª 865000ª 15,40b 

100 1,66136ª 0,7144b 36b 309564b 69,72ª 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não têm diferença significativa pelo teste de Scott-knottt 
a 5% de probabilidade (P>0,05) 

 
O extrato bruto de L. cordata, quando diluído em água destilada nas concentrações de 25 e 

50%, apresentam eficácia abaixo de 20% (Figura 1). Estes resultados mostraram-se insatisfatórios, 

uma vez que o Ministério da Agricultura preconiza o valor mínimo de 95% de eficácia para produtos 

químicos utilizados no controle dos carrapatos de bovinos.  

As diferentes concentrações do extrato hidro alcoolico de Lundia cordata não determinaram 

mortalidade de teleóginas, mas o grupo tratado com o extrato a 100% teve a taxa de eclosão 

diminuída em 64% e uma eficácia de 69,72%, valores abaixo do valor preconizado pelo Ministério da 

Agricultura. Isto sugere a presença de baixos níveis de substâncias com ação carrapaticida presentes 

em suas folhas. Segundo Gobbo-Neto e Lopes (2007), a quantidade de metabólitos é influenciada por 

diversos fatores como: sazonalidade, ritmo circadiano, idade de desenvolvimento da planta, 

composição química do solo, entre outros fatores. Ou ainda, estes valores podem ter sido 

minimizados devido ao tipo de solvente utilizado na confecção do extrato. 
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Figura 1 -Eficácia dos extratos de Lundia cordata em diferentes concentrações 
 

 

 

Vale também ressaltar que o período da coleta de L. cordata foi realizado no mês de junho, 

período que é marcado pela estação chuvosa na região do Brejo Paraibano, o que pode ter resultado 

na perda de substâncias hidrossolúveis nas folhas desta planta. 

 A família Bignoniaceae a qual pertence L. cordata, é reconhecida pela presença de iridóides, 

compostos amargos que não apenas exibem propriedades anti-insetos, mas também podem interferir 

na oviposição, ter ação de repelência e na alimentação para algumas espécies de artrópodes 

(ALBUQUERQUE et al., 2007; CASTILLO; ROSSINI, 2010).  

Alguns trabalhos relatam os usos etnobotânicos de extratos completos e metabólitos 

secundários isolados (exceto iridóides) de Bignoniaceae. Grupos particulares de produtos naturais de 

Bignoniaceae demonstraram ter potenciais usos curativos, como atividade antimicrobiana 

(antraquinonas, flavonóides, glicosídeos fenilpropanóides) e atividade antiparasitária (naftoquinonas 

antimaláricas) (CASTILLO; ROSSINI, 2010). 

Algumas bignoniáceas como Tecoma stans, Oroxylum indicum, Newbouldia laevis, 

Clytostoma callistegioides e Jacarandra micrantha são conhecidas por apresentarem atividade 

antimicrobiana (CASTILLO; ROSSINI, 2010). Por outro lado, extrato de folhas da bignoniácea 

Memora nodosa mostrou uma taxa de 67% de repelência contra o carrapato Amblyomma cajennense 

(SOARES et al., 2010) 

Várias outras plantas foram estudadas quanto a seus potenciais acaricidas, e evidenciaram 

diferentes resultados quanto aos espécimes utilizados ou ainda quanto a diferentes partes da mesma 

planta.  

Santos et al., (2014) avaliando o potencial carrapaticida de espécies vegetais do Nordeste 

Brasileiro em um levantamento etnobotânico, observaram que diferentes concentrações do extrato da 

folha de Annona glabra não apresentaram nenhum efeito sobre as teleóginas de R. microplus.  
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Entretanto, utilizando-se o extrato de folha de A. muricata verificou-se que as diferentes 

concentrações testadas retardaram a oviposição e diminuíram a taxa de eclodibilidade dos ovos, já o 

extrato da raiz de Hedychium coronarium não apresentou eclosão da massa de ovos enquanto o 

extrato de cascas de caule e raiz de Anacardium occidentale inibiu a oviposição em todas as 

concentrações. 

Anadenanthera macrocarpa (angico preto) bastante representativa no Nordeste brasileiro, 

cujo saber popular afirma que suas folhas murchas são tóxicas para o gado, e utilizada in vivo contra 

o carrapato bovino foi avaliada por Silva Filho et al., (2013) que constataram sua ineficácia para o 

controle do mesmo carrapato.  

Os extratos vegetais possuem algumas vantagens quando comparados a produtos químicos, 

uma vez que podem apresentar menor toxicidade aos animais e, geralmente, levam mais tempo para 

adquirir resistência, tornando os produtos menos agressivos ao ambiente, gerando menor impacto 

ambiental (CLEMENTE et al., 2007; COSTA-JÚNIOR et al., 2016; JULIET et al., 2012; RODRIGUES; 

RODRIGUES; CRUZ, 2010; SANTOS; BRUNO FILHO; MENDES, 2018). 

Embora os resultados tenham demonstrado baixa eficácia do extrato frente às fêmeas 

ingurgitadas de Rhipicephalus microplus, é imprescindível ressaltar a necessidade de testes 

complementares para avaliação de seu potencial toxigênico em combinação com outros extratos 

vegetais, bem como, analisar sua atividade de repelência contra as larvas ou efeito larvicida. 

 
4 CONCLUSÕES 

 
Os resultados obtidos evidenciaram a existência de baixa atividade carrapaticida in vitro do 

extrato hidro alcoólico de Lundia cordata sobre fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus microplus, 

sugerindo que suas folhas possuem baixos níveis de metabólitos com ação carrapaticida.  

Observa-se que o Nordeste possui um bom potencial quanto a plantas com propriedade 

acaricidas, necessitando que novos trabalhos sejam dirigidos para a descoberta de outras espécies 

com estas propriedades. 
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